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Introdução





    Além de oferecer consultas astrológicas, dedico meus esforços ao estudo e à pesquisa da astrologia. Isso se deve à minha paixão por essa área e à minha busca por crescimento pessoal e profissional. O livro que você está prestes a ler surgiu do intuito de divulgar uma nova descoberta na área da astrologia previsional. Tomo a liberdade de chamá-la de “nova descoberta” porque trata-se de uma informação jamais abordada por nenhum astrólogo até então. Neste livro, buscarei explicar de maneira muito simples e acessível um método que será útil para previsões únicas. Para você entender o que quero dizer com “previsões únicas”, dou um exemplo.




    Quando um astrólogo observa uma casa muito aflita, ele pode indicar ao consultante duas ou três interpretações, e não mil, o que já é ótimo. Com o método citado, o astrólogo poderá prever um ano em que pode haver problemas domésticos, devido a questões pessoais ou à família de origem, ou o aparecimento ou resolução de alguma questão. Como você vê, o astrólogo indica âmbitos bastante precisos que podemos aprofundar com um outro estudo dos planetas envolvidos, revolução solar e lunar, direções etc., até conseguir dar uma previsão única, perfeita, que se compara à previsão mais geral mas nem por isso é menos complicada, e permite dar um passo muito maior na direção de uma previsão única. Ou seja, este método leva a uma maior precisão ao indicar o evento, ainda que prever três ou quatro eventos relacionados à 4a casa, como no exemplo, e obter confirmação, já seja uma grande conquista. Como já foi dito, indicamos no máximo três ou quatro eventos possíveis, e não mil, e se desses três ou quatro recebermos confirmação de pelo menos um ou dois ao longo de um ano, é um retorno muito gratificante para o nosso trabalho.




    Não é tão fácil quanto parece. Se um astrólogo prevê eventos ligados à 4a casa, pode ocorrer que naquele ano o consultante encontre um grande amor ou que seja roubado, por exemplo, eventos que não confirmariam, portanto, a previsão.




    Minha descoberta não pretende substituir os métodos de leitura do trânsito planetário que já conhecemos, mas sim, adicionar-se a eles. Este método, que explicarei nas próximas páginas usando descrições e ilustrações de exemplos reais, não pode ser provado estatisticamente, mas veremos, nos 27 gráficos presentes no livro, casos em que a previsão única corresponde à realidade. Meu conselho é que você inclua esse método quando fizer previsões astrológicas. Ao examinar um mapa natal e os trânsitos, você pode chegar a uma previsão através dos métodos já conhecidos – e não do meu – que nem sempre pode ser aplicada, a menos que o trânsito esteja ligado aos significados daquela casa.




    O meu método requer que se saiba o horário exato de nascimento do consultante. É necessário, portanto, ter em mãos a certidão de nascimento ou a retificação da mesma. Por que o meu método exige um horário preciso? Porque ele se baseia nas cúspides, nas casas astrológicas. Para aplicar o método, precisamos descobrir o planeta pesado (eu particularmente estudo apenas os planetas de Júpiter em diante) que está na cúspide daquela casa no momento da consulta ou durante o tempo da previsão. Quando encontrarmos o planeta, daremos à casa em que ele está o valor 1, e contaremos 1, 2, 3 etc. até alcançar a casa onde mesmo planeta se encontrava no momento do nascimento. Essa casa terá um valor contado a partir de 1, ou seja, a partir da casa em cuja cúspide o planeta se encontrava no momento da consulta. Se o planeta que transita na cúspide, a casa onde ocorre o trânsito e esse contato (com o planeta no nascimento) levam a uma mesma direção, é muito provável que tenhamos encontrado uma previsão única.



